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Introdução:  Introdução:  A  ultrassonografia  (USG)  é  uma  ferramenta  extremamente
importante no arsenal diagnóstico de nódulos metastáticos. Atualmente vem sendo bastante
utilizada pela possibilidade de identificação de diversos parâmetros que podem predizer
nódulos  malignos  como  localização,  tamanho,  ecogenicidade,  consistência,  forma,  hilo,
doppler,  calcificações  e  multicentricidade.  Objetivo:  Identificar  as  características
ultrassonográficas dos nódulos cervicais em paciente com câncer de cabeça e pescoço.
Metodologia:  No  dia  anterior  a  cirurgia  é  aplicado  o  termo de  consentimento  livre  e
esclarecido, se o paciente aceitar participar da pesquisa, no dia da cirurgia é realizada a
ultrassonografia  para  caracterizar  os  nódulos.  Essas  informações  foram  tabuladas  e
comparadas  para  traçar  um  perfil  ultrassonográfico  dos  nódulos.  Resultados:  Dos  18
pacientes analisados, foram identificados nove nódulos cervicais. Desses nódulos, o tamanho
médio foi de 1,8 cm e a principal localização foi no nível II (sete nódulos), seguido dos níveis
III e IV com um nódulo cada. Quanto a consistência, todos foram nódulos sólidos. Quanto a
ecogenicidade, seis nódulos foram hipoecoicos e três hiperecoicos. Quanto a forma, cinco
dos nódulos eram arredondados, enquanto quatro eram alongados. Quatro tinham o hilo
presente, enquanto cinco não apresentavam hilo. O córtex era preservado em todos os
nódulos  analisados.  O  doppler  foi  normal  em  oito  dos  nódulos,  enquanto  um  deles
apresentava hipervascularização central. Nenhum dos nódulos apresentou calcificações nem
multicentricidades. Considerações finais: A cadeia linfática da região da cabeça e pescoço
tem grande importância no manejo e decisão terapêutica das afecções neoplásicas que
acometem essa  região.  A  característica  desses  nódulos  comprovadamente  tem relação
direta  com esse  fato.  Mesmo em casos  onde  o  exame físico  não  evidência  alterações
linfonodais,  o  exame  ultrassonográfico  consegue  confirmar  e  caracterizar  várias
anormalidades linfonodais que outrora passariam despercebidas. Linfonodos com alterações
ecogênicas associadas a hipoecogenicidade, uma relação entre comprimento e diâmetro <
2, extravasamentos extracapsulares,  perda da hiperrefringência do hilo e degenerações
linfonodais  são  altamente  preditivas  de  processo  neoplásico  e  consequentemente  sua
detecção tem um forte impacto no manejo desses pacientes.
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